
w
w

w
.te

at
ro

m
un

ic
ip

al
d

o
p

o
rt

o
.p

t
te

m
p

o
ra

d
a 

se
as

o
n 

2
1/

2
2

Apoio à programação francesa no TMP em 2021 / 2022
Support for french programming at TMP in 2021 / 2022
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CONCEÇÃO conception Maguy Marin ☺ INTÉRPRETES performers Ulises Alvarez, Kostia Chaix, 
Kais Chouibi, Laura Frigato, Chandra Grangean, Isabelle Missal, Louise Mariotte, Paul Pedebidau, 
Ennio Sammarco ☺ MÚSICA music Denis Mariotte ☺ DESENHO DE LUZ lighting design Alexandre 
Béneteaud ☺ SOM sound Chloé Barbe ☺ DIREÇÃO DE CENA stage manager Pascal Bouvier ☺ 
FIGURINOS costumes Nelly Geyres ☺ COPRODUÇÃO co-production Teatro Municipal do Porto, 
Théâtre de la Ville, Maison de la danse, Le Toboggan, Centre Chorégraphique National de 
Rillieux-la-Pape, Compagnie Maguy Marin ☺ PRODUÇÃO DE 2021 2021 production Charleroi danse, 
Compagnie Maguy Marin

História(s) da Dança: 
Maguy Marin, 
a partir de UMWELT 
por Paula Varanda 
(Instituto de História da Arte – FCSH/UNLisboa)

A carreira de Maguy Marin é de uma 
enorme produtividade, tendo a 
coreógrafa assinado, até hoje, mais de 40 
peças originais que integram o repertório 
de várias companhias prestigiadas e se 
mantêm em circulação internacional com 
sucessivas reposições. Caracterizar este 
trabalho, galardoado por importantes 
prémios e distinções, através de uma 
linguagem de movimento predominante, 
é simplesmente impossível. Maguy Marin 
recorre de forma plural e não padronizada 
aos elementos do movimento, das 
relações interpessoais, da música, das 
palavras ou dos ambientes cenográficos, 
prosseguindo uma temática 
centralizadora em cada uma das suas 
obras, profundamente ligadas a questões 
filosóficas sobre a sociedade onde se 
insere. Não surpreende, por isso, que nos 
anos 1990 a tenham descrito como “uma 
resposta francesa ao tanztheatre”. 

Marin inquieta-se com os sobressaltos da 
humanidade e interroga as normas da 
hegemonia, prosseguindo um sentido 
político no seu trabalho. Para a coreógrafa, 
é preciso criar alternativas aos corpos 
e movimentos da dança erudita que não 
representam a realidade das pessoas e do 
quotidiano, do que é ser humano.

Em UMWELT, (“ambiente”, em português) 
subjaz uma necessidade de observar 
um autorretrato coletivo, de uma 
sociedade de indivíduos (com tanto em 
comum) que resulta da sobreposição 
de individualidades. É uma coreografia 
impressionante do detalhe e da precisão 
com uma fluidez de tirar o fôlego, onde 
opera, segundo Marin, um trabalho 
polirrítmico de combinação das ações 
dos intérpretes. O ambiente de UMWELT, 
carregado pelo vento forte, o ruído 
incessante, as placas oscilantes e os 
apontamentos fugazes de situações, 
evoca um tempo ameaçado, onde 
convivemos com normalidade, atarefados 
e distraídos, numa engrenagem que, a 
qualquer momento, pode parar.

O público e a crítica não foram consensuais 
e clementes com esta obra, desprezando 
não raras vezes a sua subtileza e astúcia. 
Alguns espectadores indignados 
sentiram-se no direito de perturbar a 
plateia para reclamar “isto não é dança!” 
Lembram-nos de outras receções 
revoltosas diante da arte contemporânea 
que ficaram para a história, como a de “A 
Sagração da Primavera”, de Nijinsky, um 
século antes. Contudo, UMWELT resiste 
na sua qualidade de obra intrigante, mas, 
seguramente, coesa e bela, reconhecida 
por prestigiados teatros e festivais.

UMWELT, pensada como um contexto 
com regras próprias, emprega uma 
encenação perspicaz que utiliza portas 
e espelhos, aberturas e fechamentos, 
os quais estruturam a nossa visão fugaz. 
Neste quadro vibrante, possibilitado 
pelo som amplificado de três guitarras, 
corpos em movimento deslocam-se 
para a frente e para trás, aparecem, 
desaparecem e embarcam em instantes 
de vida quotidiana. Podem brandir 
um objeto, abraçar, caminhar, comer 
ou desaparecer. A máquina começa 
gradualmente a ficar fora de controlo, 
para de funcionar, repete-se e torna a 
arrancar. Os vários corpos no espaço 
separam-se e repetem-se no limite da 
sua própria existência. UMWELT esvazia 
o futuro do nosso ambiente em toda a 
sua vaidade e fragilidade.

Paula Varanda é licenciada pela Escola Superior 
de Dança, doutorada em Estudos Artísticos 
pela Middlesex University e investigadora 
associada do Instituto de História da Arte da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas/
Universidade Nova de Lisboa. Leciona no 
Mestrado de Artes Cénicas da mesma 
faculdade e é autora do livro 70 Críticas 
de Dança (2020) que reúne uma década de 
colaboração com o jornal Público.

(Hi)stories of Dance: 
Maguy Marin, 
based on UMWELT 
by Paula Varanda 
(Institute of Art History - FCSH/UNLisboa)

Maguy Marin’s career is one of enormous 
productivity. The choreographer has 
signed to date more than 40 original 
pieces that are part of the repertoire 
of several prestigious companies and 
remain in the international circuit with 
successive presentations. Characterizing 
this work, recognized with important 
awards and distinctions and with 
an important movement language, 
is simply impossible. Maguy Marin 
combines elements of movement, 
interpersonal relationships, music, 
words or scenographic environments in a 
plural and non-standard way, pursuing a 
centralizing theme in each of her works, 
deeply linked to philosophical questions 
on the society that she integrates. It is 
therefore not surprising that in the 1990s 
she was described as “a French response 
to the tanztheatre”.

Marin is concerned about the outrages of 
humanity and questions the hegemonic 
norms, pursuing a political sense in 
her work. For the choreographer, it is 
necessary to create alternatives to the 
bodies and movements of classical 
dance that do not represent the reality of 
people and everyday life, of what means 
to be human.

In UMWELT, (“environment” in English) 
lies a need to observe a collective self-
portrait, one of a society of desire (with 
so much in common) that results from 
the overlapping of individualities. It is an 
impressive choreography of detail and 
precision with a breathtaking fluidity, 
wherein operates, according to Marin, 
a polyrhythmic work combining the 
actions of the performers. The UMWELT’s 
environment, carried by the strong wind, 
the incessant noise, the oscillating signs, 
and the fleeting notes of situations, 
evokes a time under threat, where we 
normally coexist, busy and distracted, in a 
circuit that, at any moment, can break.

The public and the critics were not 
consensual and merciful with this 
work, often despising its subtlety and 
cunning. Some outraged spectators felt 
self-entitled to harass the audience by 
complaining “this isn’t dancing!” They 
remind us of other historic angered 
receptions towards contemporary art, 
such as to Nijinsky’s “The Rite of Spring”, 
a century earlier. However, UMWELT 
resists as an intriguing work, but certainly 
cohesive and beautiful, recognized by 
prestigious theaters and festivals.

UMWELT, conceived as an environment 
with rules of its own, makes use of 
perceptive staging composed of doors 
and mirrors, openings and closures, 
which organize our fleeting vision. Within 
this vibrating framework, made possible 
by the amplified sound of three guitars, 
moving bodies go back and forth, appear, 
disappear, and embark on instants of 
everyday existence. They might brandish 
an object, hug, walk, eat or disappear. 
The machine gradually starts to go out of 
control, cuts out, repeats itself and then 
starts up again. The different bodies in 
the space split apart, repeat themselves, 
positioned on the brink of their own 
existences. UMWELT hollows out the 
future of our own environment - in all its 
vanity and fragility.

Paula Varanda holds a degree from Escola 
Superior de Dança and a PhD in Artistic Studies 
from Middlesex University. She is an associate 
researcher at the Institute of Art History of 
the Faculty of Social and Human Sciences/
Universidade Nova de Lisboa. She teaches in the 
MA in Performing Arts at the same institution and 
is the author of the book 70 Críticas de Dança 
(2020), which brings together a decade of 
collaboration with the Público newspaper.

Maguy Marin nasceu em Toulouse, filha de 
espanhóis fugidos do regime de Franco. 
Desde 1970, Marin vem criando peças de 
dança com preocupações sociais que a 
tornaram numa das figuras mais importantes 
da nova dança francesa.

Maguy Marin was born in Toulouse to Spanish 
parents who fled the Franco regime. Marin 
has been creating since the 1970s socially 
conscious dance pieces that have made her 
one of the most important figures of new 
French dance.
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